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»ANAMARIADASILVA*

J á imaginou ter a oportunidade de fazer seu
próprio curta-metragemeainda ser reconhe-
cido?O sonho virou realidade para os vence-
dores da 1ªMostraOn-line deCurtas das Es-

colas Públicas doDistrito Federal #Curtadecasa.O
evento, adaptado para o formato virtual em razão
dapandemiadonovocoronavírus, foiumaoportu-
nidadededar continuidadepormeio virtual às ati-
vidades propostas pela Secretaria de Estado de
EducaçãodoDistritoFederal (SEEDF).
Nesteano,comomedidadesegurançaparacon-

ter a disseminação da covid-19, a secretaria não
realizouoFestivaldeCurtasdasEscolasPúblicasdo
Distrito Federal—evento organizado pela equipe
daGerênciadeMídiasPedagógicas—CanalE,com
omesmo objetivo daMostra On-line e que fazia
parte do Festival de Brasília doCinemaBrasileiro,
umdosmais importantesdopaís.
Há cinco anos, aGerência deMídias Pedagógi-

caspromoveo festival emparceriacomaSecretaria
deCulturaeEconomiaCriativadoDF.Aaçãopeda-
gógica incentiva a aprendizagempormeio dapro-
dução fílmica, alémde estimular o protagonismo
estudantil comamediaçãodeprofessores.
Para incentivar a participação, forampré-sele-

cionados e veiculados na página do festival 40 fil-
mes inéditos, sendo 20 produções dos anos finais
do ensino fundamental, do ensinomédio, da Edu-
cação para Jovens e Adultos (EJA) e da educação
profissional, e 20 dos servidores domagistério e da
assistência à educação.Também foramveiculados
30 filmes das cinco últimas edições do Festival de
Curtas. A partir da veiculação, os trabalhos pude-
ramservotadospelo júripopular.
Asproduções inéditas têm,nomáximo,doismi-

nutos duração, com tema livre. Puderamconcorrer
documentários, animações, ficção e vídeos experi-
mentais, entre outros gêneros. Na categoria estu-
dantes, dos 1.278 votos, 400 forampara o vencedor
É tarde. Os trabalhos de profissionais da educação
tiveram1.148 votos e o escolhido,A flor de Ayana,
recebeu 597. Para omelhor filmedasúltimas cinco
edições, 255pessoas opinarame, destas, 239 elege-
ramoganhador,que foiocurtaO privilégio.

Incentivo
“E quando existem vantagens apenas para um

indivíduo ou um grupo, em detrimento demui-
tas outras pessoas, podemos chamar de privilé-
gio?” A partir desta pergunta, o ator e professor
EdmardeOliveiraMoreira, 32 anos, e o estudante
MarcosVinícius Lopes Camargo, 16, produziram
o curta vencedor da categoria Melhor Filme das
Últimas Cinco Edições do Festival de Curtas das
Escolas Públicas do Distrito Federal,O privilégio.
“A inspiração surgiu a partir do tema proposto
pelo 4º Festival de Curtas das Escolas Públicas.
Em 2018, o tema era “O que você tem a ver com a
corrupção?”, explica o estudante.

da pandemia ganhou a narrativa do curta A flor
de Ayana, vencedor da categoria de profissionais
da educação. A experiência foi vivenciada pela
filha da professora Danielle Daiane Reis, 34, res-
ponsável pelo roteiro, narração e edição do fil-
me. “Estávamos chegando em casa e passou
uma criança, branca, de olhos claros e quando
avistou a gente, apontou para minha filha e fa-
lou: “Olha que menina feia, parece um urubu”.
Essa garotinha devia ter por volta de cinco ou
seis anos nomáximo. Meu coração despedaçou
emmil pedacinhos”, lamenta.
A situação, apesar de despertar um sentimen-

to de revolta e tristeza emDanielle, impulsionou
a professora a lutar fortemente por uma educa-
ção para a diversidade. “O fato de a atitude racis-
ta partir de uma outra criança reafirma o quanto
é importante e urgente uma educação antirra-
cista desde a educação infantil. Comecei então a
pensar em umamaneira de dizer aminha filha e
às outras crianças que esse tipo de situação
acontece e escrevi uma história, com uma lin-
guagemdirecionada a este público”, conta.
Responsável pela ilustração e fotografia do

curta, a professora Flávia Louredo diz que quan-
do viu o relato deDanielle na rede social, se colo-
cou no lugar. “Sofri preconceito a vida inteira e a
situação vivida e retratada na história me reme-
teu a várias situações vivenciadas pormim e, em
especial, a uma situação vivida por minha filha
mais nova, a Laurinha, quando tinha apenas três
anos. Eu sabia que ela sofreria com o racismo.
Umdia. Não tão cedo”, lamenta.
“Como mulher preta e mãe, não tive como

não me posicionar. Como mães, é insustentá-
vel tolerar o racismo. Como profissional da
educação é imprescindível buscar uma educa-
ção antirracista que construa desde a base o
respeito entre as pessoas. Que mostre que nós
somos, sim, protagonistas da própria história”,
reforça Flávia.
Com o intuito de tornar o vídeo acessível, o

pedagogo e intérprete de libras Rodrigo Cosme
dos Santos, 34, foi convidados pelas professoras.
“O intuito é de levar conhecimento e romper as
barreiras do preconceito a partir da educação in-
fantil. Nessa perspectiva, vejo que a produção do
vídeo contribui para o desafio da acessibilidade
que envolve também a comunidade surda, reali-
zando a interpretação do português para Libras,
Língua Brasileira de Sinais”, reforça.
Muito além do reconhecimento, Danielle

acredita que serem selecionados como vencedo-
res da categoria mostra que não estão sozinhos.
“Isso nos encoraja a continuar lutando forte-
mente por uma educação antirracista. Sabemos
que podemos contar com essa rede de apoio”,
diz. Agora, a professora afirma que os objetivos
vão além: “Estamos commuitos planos, um de-
les é a publicaçãodo livro comahistória.Não sa-
bemos ainda por onde começar, mas estamos
muito empolgados”, acrescenta.

Cidadania vence no
#Curtadecasa

Júri popular escolheu trabalhos em três categorias: estudantes, profissionais da educação emelhor filme
das cinco últimas edições do festival promovido pela Gerência de Mídias Pedagógicas da rede pública de ensino

Ator e professor Edmar deOliveiraMoreira, 32, e o estudanteMarcosVinícius Lopes Camargo, 16; dupla conquistou o prêmio demelhor filme das últimas cinco edições do festival como curtaOprivilégio
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Categoria Estudantes

É tarde – Briza Mantzos, 3ª série do EnsinoMédio, CEM Elefante Branco
Direção, roteiro, fotografia, sonoplastia e edição:Briza Mantzos
Atuação e narração: Victor Romero eWendy Rocha

Sinopse:Victor vê umamulher que está tomando café dentro dometrô. Sem entender o
desejo de se vestir e de ser igual a ela, entra em seu espaçomental para conversar com a
parte de si mesmo que está no processo de descoberta. Cheio demedo do que vão dizer, ele
precisa decidir se consegue ser para todos o que sempre soube que era.

Categoria Profissionais da Educação

A flor deAyana – Danielle Daiane Reis, professora de atividades, CRE de Samambaia
Roteiro, narração e edição:Danielle Daiane Reis
Ilustração e fotografia: Flávia Louredo
Intérprete de libras: Rodrigo Cosme

Sinopse:O vídeo retrata, com adaptações, um episódio de racismo contra uma criança, de
apenas três anos, vivenciado durante o período da pandemia. Esta situação, apesar de
despertar um sentimento de revolta e tristeza, nos impulsiona a lutar fortemente por uma
educação para a diversidade. O fato de a atitude racista partir de uma outra criança reafirma
o quanto é importante e urgente uma educação antirracista desde a educação infantil.

Melhor filme das cinco últimas edições do Festival de Curtas

Oprivilégio – Centro de Ensino Fundamental 602 do Recanto das Emas
Roteiro, direção, edição, animação e fotografia:Marcos Camargo
Professor orientador: Edmar de Oliveira

Sinopse: E quando existem vantagens apenas para um indivíduo ou um grupo, em
detrimento demuitas outras pessoas, podemos chamar de privilégio?

Conheçaostrabalhos

Aparticipaçãodadupla noprojeto veio do inte-
resse deMarcos em“testar algumas capacidades,
principalmente comediçãode vídeo emontagem”,
e dodesenvolvimento doprojeto de produção au-
diovisual de Edmar na escola há cinco anos, cha-
madoFestival deCurtas doCEF 602, onde os estu-
dantesdoensino fundamentalproduzemseuspró-
prios curtas, apósasorientações realizadasdurante
as aulas de arte. “Com o desenvolvimento desse
projeto, a escola sempre buscou encaminhar as
produções audiovisuais para outros festivais do
DF”, explicaoprofessor.
Segundo a dupla, a escola ficou em festa com

o reconhecimento. “Receber esse prêmio émoti-
vo de muita alegria e uma forma de reconheci-
mento pelo trabalho desenvolvido. Temos gran-
des talentos artísticos dentro do CEF 602 do Re-
canto das Emas”, garante o professor. Para Mar-
cos, que ficou responsável pelo roteiro, direção,
edição, animação e fotografia, a notícia émotivo

de celebração. “Eume senti orgulhoso, porque fiz
o curta sozinho, com a orientação do professor
Edmar. Issome incentiva a estudarmais sobre fil-
mes, principalmente animação para participar
demais festivais”, diz o estudante.
“Umprêmio comoesse, vemcomo resultadode

muitagarra,dedicaçãoeprazerao fazerarte.Chega
emummomento, emquemuitas transformações
estão acontecendona sociedade e reforça a impor-
tância emacreditar nosprojetos dentrodas escolas
públicas”, diz oprofessor. “Principalmenteprojetos
voltadosparaaproduçãoartística. Esseprêmionos
dámaisalegriaevontadeemcontinuarproduzindo
filmesque representamasnarrativasdosnossos jo-
vens”, completaEdmar.

Espaço de fala
Oepisódio de racismo contra uma criança, de

apenas três anos, vivenciado durante o período


